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Pergunta com pedido de resposta escrita E-001648/2022
à Comissão
Artigo 138.º do Regimento
Radka Maxová (S&D), Marianne Vind (S&D), Vilija Blinkevičiūtė (S&D), Eva Kaili (S&D), 
Jarosław Duda (PPE), Isabel Carvalhais (S&D), Robert Biedroń (S&D), Rosa Estaràs Ferragut 
(PPE), Miriam Lexmann (PPE), Marc Angel (S&D), István Ujhelyi (S&D), Valdemar Tomaševski 
(ECR), Marek Paweł Balt (S&D), Milan Brglez (S&D), José Gusmão (The Left), Marisa Matias (The 
Left), Aušra Maldeikienė (PPE), Tomasz Frankowski (PPE), Radan Kanev (PPE), Helmut Scholz 
(The Left), Kateřina Konečná (The Left), Vlad Gheorghe (Renew), Anna Júlia Donáth (Renew), 
Maite Pagazaurtundúa (Renew), Grace O'Sullivan (Verts/ALE), Sylwia Spurek (Verts/ALE), Karin 
Karlsbro (Renew), Stelios Kympouropoulos (PPE), Bartosz Arłukowicz (PPE), Andrea Bocskor 
(NI), Jiří Pospíšil (PPE), Daniel Buda (PPE), Véronique Trillet-Lenoir (Renew), Katrin 
Langensiepen (Verts/ALE), Gheorghe Falcă (PPE), Chiara Gemma (NI), Josianne Cutajar (S&D), 
Ewa Kopacz (PPE), Anne-Sophie Pelletier (The Left), Christophe Grudler (Renew), Patrizia Toia 
(S&D), Izaskun Bilbao Barandica (Renew), Ádám Kósa (NI), Magdalena Adamowicz (PPE), 
Salima Yenbou (Renew), Frédérique Ries (Renew), Janina Ochojska (PPE)

Assunto:  Refugiados ucranianos com deficiência

Existem 2,7 milhões de pessoas com deficiência registadas na Ucrânia, muitas das quais são 
atualmente vítimas de discriminação que põe a vida em perigo, incluindo informações inacessíveis 
sobre riscos, segurança e assistência.

Cerca de 10 % dos quase 3,5 milhões de refugiados ucranianos na UE são portadores de deficiência. 
Enfrentam desafios adicionais no que diz respeito ao acesso à ajuda humanitária e à informação 
sobre habitação, saúde, educação e proteção social e são particularmente vulneráveis ao risco de 
tráfico de seres humanos. Muitas vezes não dispõem de tecnologia de apoio específica, como 
cadeiras de rodas, aparelhos auditivos ou assistência pessoal.

Nas orientações operacionais da UE em matéria de proteção de emergência, a situação das pessoas 
com deficiência não foi mencionada, pelo que não dispomos de informações sobre como a Comissão 
irá abordar esta questão. Por conseguinte:

1. Como está a Comissão a assegurar que a distribuição da ajuda humanitária na Ucrânia seja 
acessível às pessoas com deficiência, incluindo as que se encontram em casa ou em 
instituições? Tenciona a Comissão informar regularmente sobre como a sua ajuda está a chegar 
a crianças e adultos com deficiência?

2. Como tenciona a Comissão dar resposta às necessidades dos refugiados com deficiência, 
incluindo a necessidade de dispositivos de assistência, de assistência pessoal e de viagens 
seguras na Europa e não apenas nos países vizinhos da Ucrânia?

3. Como tenciona a Comissão assegurar que as iniciativas de integração de longo prazo sejam 
plenamente inclusivas dos refugiados com deficiência, nomeadamente no que diz respeito à 
habitação, ao emprego, à saúde, à educação e à proteção social?


